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Oração pelo povo santo de Deus

Queridos irmãos e irmãs,

1. No interior do Antigo Testamento não existe só o livro oficial da oração do Povo de Deus, isto
é, o Saltério. Muitas páginas bíblicas estão cheios de cânticos, hinos, salmos, súplicas, orações,
invocações que se elevam para o Senhor, como resposta à sua palavra. A Bíblia revela-se,
assim, um diálogo entre Deus e a humanidade, um encontro que é colocado sob o selo da
palavra divina, da graça e do amor.

Éo caso da súplica que agora dirigimos ao "Senhor Deus do Universo" (v.1). Está contida no livro
de Sirácide, um sábio que recolhe as suas reflexões, os seus conselhos, os seus cantos
provavelmente à volta de 190-180 a. C., nos limiares da epopeia de libertação vivida por Israel
sob a orientação dos irmãos Macabeus. Um neto deste sábio, em 138 a. C. traduziu para grego,
como se narra no prólogo acrescentado ao volume, a obra do avô como que a oferecer estes
ensinamentos para uma procura mais ampla dos leitores e discípulos.

O livro de Sirácide é chamado "Eclesiástico" pela tradição cristã. Não tendo sido acolhido no
cânone hebraico, este livro acaba por caracterizar, juntamente com outros, a chamada "veritas
christiana" [verdade cristã]. Os valores propostos por esta obra sapiencial entraram de tal modo
na educação cristã da era patrística, sobretudo no âmbito monástico, que se tornaram como um
manual do comportamento dos discípulos de Cristo.

2. A invocação do capítulo 36 de Sirácide, assumida como oração das Laudes pela Liturgia das



Horas de uma forma simplificada, move-se ao longo de algumas linhas deste tema.

Encontramos, antes de mais, o pedido de que Deus intervenha em favor de Israel e contra as
nações estrangeiras que o oprimem. No passado, Deus mostrou a sua santidade quando castigou
as culpas do seu povo, entregando-o nas mãos dos seus inimigos. Agora, o orante pede a Deus
que mostre a sua grandeza, reprimindo a prepotência dos opressores e instaurando uma nova
era a partir dos matizes messiânicos.

Certamente, a súplica reflecte a tradição orante de Israel e, na realidade, está repleta de
reminiscências bíblicas. Por estes versos, ela pode considerar-se como um modelo de oração
para usar durante o tempo da perseguição e da opressão, como era aquele em que vivia o autor,
sob o domínio mais áspero e severo dos soberanos estrangeiros sírio-helenísticos.

3. A primeira parte desta oração é aberta por um apelo ardente dirigido ao Senhor para que tenha
piedade e guarde (cf. v 1). Mas a atenção depressa é dirigida para a acção divina, que é exaltada
através de uma série de verbos muito sugestiva:  "tem piedade... guarda... infunde o temor...
levanta a mão... mostra-te grande... renova os sinais... realiza prodígios... glorifica a tua mão e o
teu braço direito..."

O Deus da Bíblia não é indiferente nos confrontos com o mal. E mesmo se os seus caminhos não
são os nossos caminhos, os seus tempos e projectos são diversos dos nossos (cf. Is. 55, 8-9),
todavia Ele alinha do lado das vítimas e apresenta-se como juiz severo dos violentos, dos
opressores, dos triunfadores que não têm piedade.

Mas esta sua intervenção não se estende à destruição. Mostrando o seu poder e a sua fidelidade
no amor, Ele pode gerar ainda na consciência do malvado um estremecimento que o leve à
conversão. "Para que reconheçam, como  também  nós  reconhecemos  que fora  de  Vós,
 Senhor,  não há outro Deus" (v. 4).

4. A segunda parte do hino abre uma perspectiva mais positiva. De facto, enquanto a primeira
parte pede uma intervenção de Deus contra os inimigos, a segunda não fala mais de inimigos,
mas pede os favores de Deus para Israel, implora a sua piedade em favor do povo eleito e da sua
cidade santa, Jerusalém.

O sonho do regresso de todos os exilados, compreendendo os do reino do Norte, torna-se objecto
da oração:  "reuni todas as tribos de Jacob, tomai-as como vossa herança, como o foram desde o
princípio" (v. 10). É pedida como que uma espécie de renascimento de todo o Israel, como nos
tempos felizes da ocupação de toda a Terra Prometida.

Para tornar a oração mais premente, o orante insiste sobre a relação que une Deus a Israel e
Jerusalém. Israel aparece designado como "o povo que foi chamado pelo vosso nome", aquele
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"que tratastes como filho primogénito"; Jerusalém é a "vossa cidade santa", a "vossa morada". O
desejo expresso, depois, é que a relação se torne ainda mais estreita e, por isso, mais gloriosa.: 
"enchei Sião com as vossas palavras inefáveis e o vosso povo com a vossa glória" (v. 13). Pelo
encher com a sua majestade o Templo de Jerusalém, que atrairá a si todas as nações (cf. Is 2, 2-
4; Miq 4, 1-3), o Senhor encherá o seu povo com a sua glória.

5. Na Bíblia, o lamento dos que sofrem nunca leva ao desespero, antes é sempre aberto à
esperança. Na base, está a certeza de que o Senhor não abandona os seus filhos, não deixa cair
das suas mãos aqueles que ele formou.

A selecção feita pela Liturgia omitiu uma expressão feliz na nossa oração. Ela pede a Deus que
dê "testemunho em favor daqueles que, desde o princípio, são vossas criaturas" (v. 14). Desde a
eternidade, Deus tem um projecto de amor e de salvação destinado a todas as criaturas,
chamadas a tornar-se seu povo. É um desígnio que São Paulo reconhecerá "revelado, pelo
Espírito, aos Seus santos Apóstolos e Profetas... conforme  o  desígnio  eterno  que  Deus
realizou em Cristo Jesus, Nosso Senhor" (Ef 3, 5. 11).

 

Saudações

Amados peregrinos de língua portuguesa, a minha saudação afectuosa com um renovado convite
para me acompanharem na oração que amanhã, de Assis, se elevará pela recomposição da
harmonia e concórdia no seio da grande família humana, que tem Deus por Pai. Em seu Nome, a
todos abençoo e desejo paz e bem!

Dou as minhas cordiais boas-vindas a todos os peregrinos vindos da Espanha e da América
Latina, sobretudo aos grupos das paróquias de São João e São Paulo de Múrcia. Oxalá a leitura
e a meditação deste Cântico renove em cada um de vós a certeza de que o Senhor nunca
abandona os seus filhos. Deus vos abençoe!

Acolho com alegria os peregrinos de língua francesa, sobretudo os jovens da escola católica
Rocroy Saint-Léon e do liceu Gregor Mendel, de Paris. Quando amanhã os grandes chefes das
religiões se  reunirem  em  Assis  a  fim  de  invocar  o  Senhor  da  paz,  oxalá  também vós
contribuais, com a vossa oração e o vosso testemunho de vida cristã, para fazer  reinar  a  paz
 no  mundo!  Concedo a todos, de bom grado, a Bênção apostólica.

Por fim, o meu pensamento dirige-se, como de costume, aos jovens, aos doentes e aos novos
casais. Caríssimos, nesta semana de oração pela unidade dos cristãos seja intensa a nossa
invocação para que se chegue, quanto antes, à plena comunhão de todos os discípulos de Cristo.
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Neste espírito, convido-vos a vós, queridos jovens, a ser em toda a parte, sobretudo com os
vossos coetâneos, testemunhas de unidade na adesão ao evangelho; peço-vos a vós, amados
doentes, que ofereçais os vossos sofrimentos pelo alcance desta meta; e exorto-vos a vós
estimados novos casais, a ser no âmbito da vossa família um só coração e uma só alma.

Como sabeis, amanhã vou a Assis, onde, juntamente com Chefes de Igrejas e Comunidades
eclesiais e com Representantes de outras religiões, viveremos um dia dedicado à oração pela paz
no mundo. Tratar-se-á de uma peregrinação de esperança, seguindo as pegadas de S. Francisco
de Assis, profeta e testemunha de paz. Faço votos para que esta iniciativa, além dos afectos
espirituais que não estão ao alcance das medidas humanas, possa contribuir para orientar os
ânimos e as decisões para propósitos de justiça e de perdão sinceros e corajosos. Se assim for,
teremos contribuído para consolidar as bases de uma paz autêntica e duradoura.

Por conseguinte, convido os fiéis católicos a unir a sua oração à que amanhã, em Assis,
elevaremos juntos como cristãos, nutrindo ao mesmo tempo no seu coração sentimentos de
simpatia pelos seguidores de outras religiões reunidos na cidade de São Francisco para rezar
pela paz.

A todos, indivíduos e comunidades, exprimo desde já o meu cordial reconhecimento.
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